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“Abre tua mão para 
              o teu irmão” 

(Dt 15,11)ueridos irmãos e irmãs, eis que estamos em se-
tembro, mês dedicado, de modo particular, à lei-

tura e aprofundamento de um dos livros da Bíblia. O 
Mês da Bíblia iniciou-se, no Brasil, em 1971, com o 
objetivo de aprofundar um livro ou tema bíblico. O 
tema e o lema do Mês da Bíblia de 2020 são: Tema 
- livro do Deuteronômio e lema "Abre  tua mão para o 
teu irmão" (Dt 15,11).

Embora não muito conhecido, é um livro muito im-
portante para conhecer a história e a maturação teo-
lógica do Antigo Testamento. É um livro precioso para 
que se possa compreender o processo de revelação 
de Deus: de um Deus “severo” (tempos mais antigos) 
para um Deus “misericordioso” (tempos novos).

Seu objetivo era levar o povo a observar melhor a 
Lei de Deus. A lei em favor da vida. Alguns temas são 
relevantes e muito atuais:
Amor: ser a revelação do amor de Deus no meio do 
povo.
Memória: quem perde a memória perde o rumo na 
vida.
Serviço: pelo seu jeito de servir, o povo re-
vela o rosto de Deus.
Êxodo: viver em estado permanente de 
êxodo, de “saída”, de “missão”.
Comunidade: “entre vocês não haverá ne-
nhum pobre”.
Libertação: Deus nos libertou da escravidão no Egito.
Aliança: compromisso mútuo entre Deus e o povo.

O lema “abre tua mão para o teu irmão” é, ao mes-
mo tempo, um convite e um desafi o. O livro é rico em 
refl exões morais e éticas, com leis para regular as 
relações com Deus e com o próximo. Destaca-se no 
Deuteronômio a preocupação de promover a justiça, 
a solidariedade com os pobres, o órfão, a viúva e o 
estrangeiro. São leis humanitárias encontradas tam-
bém no Código da Aliança (Ex 20-23).

Convido você e sua família, neste tempo de pan-
demia, onde as possibilidades de estarem juntos são 
maiores, para ler este livro tão lindo e atual. Conti-
nuemos fi rmes na missão. Deus abençoe a todos.

Pe. Idair Bonadiman
Pároco
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Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP
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GERAL
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Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867

   Tel: 2241-0092

CASA DE CARNES

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

CASA DE CARNES
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Quem pode 
devolver o Dízimo

A

CATEQUESE DO PAPA FRANCISCO
O destino universal dos bens e a virtude da esperança
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resposta, à primeira vista, pode parecer óbvia: todos os cristãos batizados na Igreja Católica, que 
moram no território da paróquia, qualquer que seja o tipo de ligação que tenham com ela.

Por outro lado, a devolução do dízimo é a concretização e materialização da Fé. É um gesto concreto 
de reconhecimento de que DEUS tem parte naquilo que se produz, conforme o texto bíblico que revela: 
“Todos os dízimos da terra, tomados das sementes do solo ou dos frutos das árvores, são propriedades 
do Senhor, são coisas consagradas ao Senhor” (Lv 27,30). 

O texto os mostra que em tudo o que produzimos DEUS tem parte.
A evangelização/conscientização é fazer como que todas essas pessoas sejam dizimistas e que, ao 

fi nal de cada mês, façam para si mesmas a seguinte pergunta: “isso que eu estou devolvendo é realmen-
te dízimo, propriedade do Senhor, ou esmola?”.

                                                                                                                       Pastoral do Dízimo

Amados 
irmãos e irmãs, 

Perante a pandemia e 
as suas consequências 
sociais, muitos correm o 
risco de perder a esperan-
ça. Neste tempo de incer-
teza e angústia, convido 
todos a aceitarem o dom da esperança que vem de 
Cristo. É Ele que nos ajuda a navegar nas águas tu-
multuosas da doença, da morte e da injustiça, que 
não têm a última palavra sobre o nosso destino fi nal.

A pandemia pôs a descoberto e agravou os pro-
blemas sociais, sobretudo a desigualdade. Se uns 
podem trabalhar a partir de casa, isto é impossível 
para muitos outros. Se alguns alunos podem, por 
entre difi culdades, continuar a receber uma forma-
ção escolar, esta foi bruscamente interrompida para 
muitos outros. Se umas nações possuem recursos 
fi nanceiros para enfrentar a emergência, outras, 
para o conseguir, têm de hipotecar o futuro. Esta 
desigualdade é fruto de um crescimento que pres-
cinde dos valores humanos fundamentais. 

O chamado homo sapiens tornou-se uma espé-
cie de homo œconomicus – em sentido pejorativo – 
individualista, calculista e dominador: quer possuir e 
dominar os seus irmãos e irmãs, a natureza e o pró-
prio Deus, insurgindo-se contra o seu desígnio cria-
dor. Mas, quando a obsessão de possuir e dominar 
exclui milhões de pessoas dos bens primários, 
quando a desigualdade econômica e tecnológica é 
tal que dilacera o tecido social, então não se pode 
fi car parado a olhar. 

Com os olhos fi xos em Jesus e com a certeza de 
que o seu amor atua através da comunidade dos 
discípulos, devemos agir juntos com a esperança de 
gerar algo de diferente e melhor. A esperança cristã, 
radicada em Deus, é a nossa âncora. Ela sustenta a 
nossa vontade de partilhar, como discípulos de Cris-
to que tudo partilhou conosco.

(Da Audiência Geral de 26 de agosto – disponível 
em http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audien-
ces/2020/documents/papa-francesco_20200826_
udienza-generale.html
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A sua igreja está viva?

documento das Diretrizes da 
Ação Evangelizadora da 

Igreja no Brasil (2019-2023) op-
tou por usar a imagem da casa 
para trabalhar a Igreja na pers-
pectiva de um “lar” para os seus 
habitantes, valorizando os diver-
sos aspectos - pessoal, comunitário e social - da 
evangelização.

Falar em lar signifi ca pensar em laços de perten-
ça, em relações profundas, em gestos simples e co-
tidianos que revelam proximidade, cuidado, afeto, 
acolhida, suporte. Estes valores que vivemos em 
nossas casas são como que modelos de vida em 
comunidade.

Acontece que durante a pandemia estamos 
afastados da vida comunitária no templo, voltados 
muito mais para o interior das nossas casas e por 
isso a pergunta do título pode ser provocativa: a 
sua igreja está viva? Sim, a igreja doméstica que 
acontece na sua casa, este lugar de acolhida e re-
lacionamento, este lugar que deveria ser o berço 
da experiência cristã, da partilha da Palavra. Seu 
lar é esta pequena comunidade de fé, a primeira 
igreja para quem vive nele? Que valores temos 
passado às gerações mais novas? Que testemu-
nho de fé, de pertença, de responsabilidade temos 
demonstrado no dia a dia?

Voltaremos ao templo, à comunidade paroquial, 
com a bagagem que tivermos construído ou recons-

truído neste tempo. Pertença e responsabilidade 
não se constroem de fora para dentro, mas nascem 
da disposição de conviver (viver-com), aceitando li-
mites, colaborando para superá-los, investindo nos 
relacionamentos, no perdão, servindo como o Mes-
tre o fez.

Que Igreja esperamos no pós pandemia? Não te-
mos resposta... Mas ela já está se gestando neste 
tempo, dentro da sua casa, nos lugares onde fre-
quenta, mesmo com restrições do isolamento, em 
meio aos seus núcleos de relacionamentos. Na igre-
ja primitiva, foi o testemunho de fé e de vivência a 
partir da Palavra e dos ensinamentos de Jesus que 
garantiram a expansão da experiência cristã. Não te-
mos que esperar tudo “voltar ao normal” para viver 
nossa fé, cultivar nossa espiritualidade, reconectar-
mos com Deus e com os irmãos. Nossa fé comporta 
a oração, o serviço e a confi ança que celebramos 
com os outros quando podemos, mas que devemos 
viver independentemente das circunstâncias.

A igreja germina e cresce em cada um que assu-
me seu batismo, seu profetismo, que evangeliza, 
que se doa, que expande o Reino de Deus com jus-
tiça, paz, misericórdia. Oremos para que nossas 
igrejas domésticas se reanimem com a certeza de 
que Deus ali habita e quer alcançar outras moradas 
que ainda não O reconhecem, através da alegria 
que se expande do seu lar.

Marcia M. Bertolino

CÉLULAS DE EVANGELIZAÇÃO
“Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou no meio deles” (Mt 18,20). Leia estes 

testemunhos, interesse-se por conhecer, participe de uma pequena comunidade cristã nas casas. 



Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 

www.magooart.com.br

Materiais para indústrias de 
calçados, bolsas, confecções, 
plástico, couro, ferragens e 
demais artigos do ramo.

Rua Uruguaiana,191 - Brás 
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www.lemaplast.com.br
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tempo de se reinventar, sair da “caixinha”, criar, co-
locar a “cabeça” para trabalhar, mas também é 

tempo de solidariedade, carinho, aconchego, proximi-
dade (mesmo estando longe), é tempo de acreditar, 
pois temos um Deus que não falha, e neste tempo de 
Pandemia de COVID-19 temos uma certeza que infl a-
ma nosso coração, “Deus não permitiria o mal se não 
pudesse tirar desse mal um bem infi nitamente maior” 
(Santo Afonso de Ligório).  É tempo de cuidar do cora-
ção, da família, de cultivar a amizade, de fato “é preciso 
educar o coração” (São Leonardo Murialdo). 

Desde o início da Pandemia, o CEDESP não pa-
rou, mas sim, se reinventou, proporcionando ativi-
dades através de plataforma online, atividades im-
pressas sendo retiradas presencialmente com todo 
o cuidado necessário. E com a verba da Prefeitura, 
adquiriu cestas básicas e kits de higiene e limpeza. 
Não fornecemos assistencialismo! Somos uma 
Obra Social que trata seu educando com amor e ca-
rinho, e dessa forma, podemos perceber o quanto o 
CEDESP São Benedito tem uma parte fundamental 
na vida de cada um deles, de cada membro da famí-
lia. E como sabemos disso? Pelos inúmeros teste-
munhos contados! 

Tudo isso se torna possível devido à dedicação, ca-
rinho e amor dos colaboradores que faço questão de 
mencioná-los: Alessandra, Ana Andreia, Angela, Clau-
dio, Daniel, Jackeline, Lilian, Maria Cristina, Priscila, 
Raquel, Ricardo, Rita, Roseli, Samara, Tiago, Wholney 
e os nossos voluntários, Beatriz, Daniel, Elisa, Julia, Ni-
coly, Raphael e Thayná. Muito obrigado por vocês faze-
rem parte desta equipe, “cultivando sonhos e transfor-
mando realidades” (autor desconhecido).

Seguimos, fi rmes e acreditando que este tempo em 
breve passará, pois “só em Deus, ó minha alma, repou-
sa, dele vem a minha esperança” (cf. Salmos 62,6). 
São Vicente de Paula já nos dizia “quanto mais confi a-
mos em Deus, tanto mais progredimos no seu amor”. 

O CEDESP São Benedito está com força total! Sal-
ve Maria!

Lucas Duarte - Gerente de Serviço

Obra Social São Benedito
Pandemia de COVID-19, 

tempo de quê? Brasil é o único país que comemora o Dia de São 
Benedito em 5 de outubro, graças a uma deferência 

canônica especial concedida à Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil – CNBB, pelo Vaticano, em 1983. 
Nos demais países do mundo, esta data é celebrada 
em 4 de abril, data da morte de São Benedito.

Mas pergunta-se, porque em outras cidades e  esta-
dos a festa de São Benedito ocorre em datas tão dis-
tinstas, de janeiro a dezembro?

As datas são distintas por razões históricas locais, 
pelas tradições seculares,  como por exemplo no Vale 
do Paraíba, Guaratinguetá e Aparecida cujas festas ini-
ciam no domingo de páscoa e a outra na semana se-
guinte à Páscoa. Tal explicação vem da época da es-
cravidão, quando os escravos desfi lavam com as 
riquezas de seus fazendeiros no domingo de páscoa e 
os escravizados rezavam para o santo negro durante 
todo o trajeto. No dia seguinte ganhavam folga e apro-
veitavam para celebrar São Benedito. 

Em outras cidades porém,  a data é comemorada na 
data de aniversário de fundação da Irmandade de São 
Benedito local, e aqui na Capital de São Paulo adota-
ram  esse critério, ou seja, cada irmandade faz a sua 
festa na data de aniversário de sua fundação.

A Festa da Irmandade de São Benedito do Jaçanã, 
instalada na Paróquia São Benedito, ocorre sempre 
no segundo domingo de setembro de cada ano. No 
entanto, é uma festa aberta para a comunidade, inclu-
sive pessoas de outras comunidades todo ano vem 
nos prestigiar, rezar para o nosso querido e amado 
São Benedito, apreciar a cultura e a tradição que en-
volvem a festa.

Todos são convidados a participar da Festa da Ir-
mandade no dia 13 de setembro na missa das 10h.

Viva São Benedito.

As festas de São Benedito e as 
Irmandades de São Benedito

O



Comércio de Areia e 
Pedra SANTOS Ltda.

SANTOS – EDIGAR

Tel. 2241 6835 
        2241 3585

Rua Abílio Pedro Ramos, 776

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

53 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.
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Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

nto,

Acabamentttnttnttntnttntnttnttto

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

Tel: 2086-5050

COMÉRCIO DE CACOS 
DE VIDROS MAZZETTO LTDA.

www.vidrosmazzetto.com.br 
vidros.mazzetto@uol.com.br

Rua São Gabriel, 45, 
Jd. São Luiz - São Paulo - SP

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

Equipamentos contra incêndio

94348-578999

íntegro e verdadeiro anún-
cio do Evangelho, jamais 

poderá ser cessado por causa 
dos erros ou malfeitos daque-
les que o comprometem ou 
desviam. Neste tempo de des-
controle emocional, de práticas 
religiosas artifi ciais, de suces-

so religioso a qualquer preço e sem signifi cado, re-
pensemos, e, repensemos muito mais. 

PARTICIPE DA SUA  COMUNIDADE, CONHE-
ÇA SEU PÁROCO, SE INTERESSE PELA EVAN-
GELIZAÇÃO E ESPECIALMENTE PELAS AÇÕES 
DE CARIDADE QUE ALI SE DESENVOLVEM, 
MESMO EM TEMPO DE PANDEMIA, SE TORNA 
VITAL RECUPERAR A EXPERIÊNCIA DA VIDA 
COMUNITÁRIA E FRATERNA. 

A Igreja da base é aquela que participo, a mesma 
que deveria ser extensão da nossa própria casa. 
Em tempos de tantos desalentos, estejamos unidos 
a nossa Igreja local, rezando juntos e nos ajudando 
mutuamente no caminho da fé. 

Cair e se levantar, com 
Deus, com compromisso e 
com a comunidade de ori-
gem, onde fomos lavados 
dos nossos pecados no dia 
do nosso batismo.

(Pe. Ricardo Cardoso  
Paróquia Nossa 

Senhora dos Remédios 
Cambuci)

Não nos emudecer
diante das fraquezas

O RELÓGIO
Certo colégio costumava en-

cerrar o ano letivo com um es-
petáculo teatral. Uma das alu-
nas adorava aquilo, porém 
nunca foi convidada para parti-
cipar. Quando fez onze anos 
avisaram que, fi nalmente, ela  

teria um papel para representar. Ficou felicíssima, 
mas durou pouco a alegria: escolheram uma cole-
ga sua para o desempenho principal. A ela coube 
uma ponta, de pouca importância. Uma decepção 
imensa. 

Voltou para casa aos prantos. A mãe quis saber o 
que se passava e ouviu toda a história, entre lágri-
mas e soluços. Sem nada dizer ela foi buscar o bo-
nito relógio de bolso do pai e colocou-o em suas 
mãos, dizendo:

– Que é que você está vendo?
– Um relógio de ouro, com mostrador e ponteiros.
Em seguida, a mãe abriu a parte traseira do reló-

gio e repetiu a pergunta:
– E agora, o que está vendo?
– Ora, mamãe, aí dentro tem centenas de rodi-

nhas e parafusos.
A menina se surpreendia, pois aquilo nada tinha 

a ver com o motivo do aborrecimento. Entretanto, 
calmamente a mãe prosseguiu:

– Este relógio, tão necessário ao seu pai e tão 
bonito, seria absolutamente inútil se nele faltasse 
qualquer parte, mesmo a mais insignifi cante das ro-
dinhas ou o menor dos parafusos.

Elas se olharam e no jeito calmo e amoroso da 
mãe a menina compreendeu sem que ela preci-
sasse dizer mais nada. Ela aprendeu, com a má-
quina daquele relógio, quão essenciais são mes-
mo os deveres mais ingratos e difíceis, que nos 
cabem a todos. Não importa que sejamos o mais 
simples  parafuso ou a mais ignorada rodinha, 
desde que o trabalho, em conjunto, seja para o 
bem de todos. Se o esforço tiver êxito o que menos 
importa são os aplausos exteriores. O que vale 
mesmo é a paz de espírito do dever cumprido…

 (autor desconhecido, extraído de 
https://www.refl etirpararefl etir.com.br/)

O



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários das Celebrações

2ª SEXTA-FEIRA DO MÊS
Adoração ao Santíssimo    20h

COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino
DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640
CEDESP São Benedito - Tel: 2247-2748

d

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   “Aguardando retorno”
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

RECEITA:  

PIZZA DE 
CREME DE 
ALHO SEM 
GLÚTEN

Atenção: No retorno às missas presenciais estamos 
cuidando da sua saúde, cumprindo com os protocolos 
exigidos pela Prefeitura de São Paulo, com relação ao 
distanciamento e regras de higiene.

Pedimos aos fi éis que se senƟ rem doentes que não 
compareçam à missa até seu restabelecimento. Aos que 
por questões de saúde ou idade não puderem cumprir o 
preceito dominical, que realizem em seus lares a leitura 
orante da Palavra de Deus e a Celebração da Palavra ou 
acompanhem as celebrações pelas transmissões da nos-
sa Paróquia ou pelos canais católicos.

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Aproximemo-nos do Senhor.
Vamos participar

Leitura Orante da Palavra - toda Quarta, 20h no auditório
Adoração ao Santíssimo - sexta, dia 11/09 às 20h. 

Domingos: Missas presenciais às 7h30, 10h e 19h
Missa das 10h pelo Facebook e Youtube
Segundas – Missa da Esperança às 20h 
(presencial e pelo Facebook)
Sextas  – Missa às 8h (presencial)
Sábado – Missa às 18h (presencial)

Ingrediente da massa: 
4 ovos
2 colheres de sopa de leite
2 colheres de sopa de azeite
1 pitada de sal
4 colheres de sopa de farinha de aveia ou de arroz
1 colher de sopa de fermento em pó.
Em uma vasilha, coloque os ovos, o leite, o azeite e 
o sal e misture. Adicione a farinha de aveia ou arroz, 
o fermento e misture bem. Unte uma forma de pizza 
com manteiga, despeje a massa e leve para assar 
por 7 minutos à 180 graus.
Ingrediente do recheio:
4 dentes de alho
2 colheres de sopa de requeijão
1 colher de sopa de manteiga
Salsinha picada a gosto
300 gramas de muçarela ralada
Bata bem no liquidifi cador ou processador os 3 primei-
ros ingredientes. Acrescente a salsa e parte da muça-
rela (100grs) e misture sem bater. Espalhe o creme de 
alho por cima da pizza pré assada e fi nalize com o 
restante do queijo. Leve ao forno até derreter.


